
 
 

 
  

   
SOJA – 30/03/2026 a 03/04/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

leve alta de 0,05% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

 

Sem alterações significativas nos fundamentos 

do mercado, a atenção volta-se agora para a 

procura norte-americana, tanto para exportação 

quanto para o consumo destinado à produção de 

biocombustíveis. Além disso, a oferta brasileira 

de soja continua a desempenhar um papel 

relevante na formação dos preços, especialmente 

em função do volume produzido e das condições 

logísticas. Contudo, no cenário internacional, o 

fator de maior impacto é o conflito no Oriente 

Médio, que pode influenciar diretamente os 

preços das commodities. 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar registra uma baixa na média semanal de 

0,97%. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

Cabe salientar que o dólar esta muito abaixo que 

o valor cotado no mesmo período de 2025 

afetando um melhor preço em 2026. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Os prêmios nos portos voltam a recuar, 

mantendo-se ainda em território negativo  



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 

No mercado interno, os preços seguem estáveis. 

 

Fonte: Conab. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

A Secretaria de Comércio Exterior (Secex) divulgou os 

dados de exportação referentes a março de 2026. O volume 

embarcado ficou bem abaixo do esperado, totalizando 

apenas 9,5 milhões de toneladas, uma queda de 35% em 

relação a março de 2025, quando foram exportadas 14,66 

milhões de toneladas. 

As projeções da Conab indicavam que as exportações 

poderiam atingir cerca de 15 milhões de toneladas no 

período, enquanto o line-up apontava para um volume ainda 

maior, próximo de 17 milhões de toneladas. 

O principal fator para o desempenho abaixo do esperado foi 

o excesso de chuvas, que atrasou o escoamento e o 

embarque dos grãos. Apesar disso, a expectativa é de 

recuperação nos próximos meses devendo registrar um 

volume de exportações mais elevado. 

 

  


